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RESUMO 

 

A EMERGÊNCIA DE PLÂNTULAS DE Psidium riparium MART EX. DA VOLTA 

GRANDE DO XINGU DEPENDE DA ALTURA E O DAP DAS MATRIZES 

 

O objetivo deste trabalho foi estudar a morfometria de frutos e sementes de P. 

riparium e identificar possíveis padrões de emergência, associando a fatores 

dendrométricos das plântulas da espécie (comprimento total, colo e matéria 

seca). Para a análise, coletamos 10 frutos de 9 árvores, das quais fizemos a 

coleta de CAP e altura. Selecionamos 10 frutos da espécie e 15 sementes de 

cada fruto, totalizando 1.350 sementes, que foram postas para germinar em 

tubetes com substrato 50:50 areia lavada e esterilizada e vermiculita, após serem 

submetidas à aplicação de 3 tratamentos: escarificação + hidratação, hidratação 

e testemunha. O delineamento adotado foi o inteiramente casualizado. A partir 

dos dados, calculamos a velocidade de emergência, índice de velocidade de 

emergência diário, tempo médio de emergência e porcentagem de emergência. 

Analisamos a relação que as características dendrométricas das matrizes 

possuem com a morfometria dos frutos e sementes, emergência de P. riparium 

e morfometria de plântulas, utilizando a PCA (Análise do componente principal). 

Também avaliamos as variáveis morfométricas em função da quantidade de 

sementes por fruto, aplicando o teste de regressão múltipla. Por último, 

utilizamos a MANOVA, para identificar se houve diferença entre os índices de 

emergência e os tratamentos utilizados. A PCA resultou na explicação de 41.4% 

desse conjunto de dados e observamos que a altura das matrizes estudadas tem 

forte relação com as variáveis dos índices estudados e os dados referentes as 

plântulas da espécie. A regressão múltipla não apresentou resultados 

significativos (p = 0,092), evidenciando que não há relação entre as variáveis 

morfométricas do fruto e a quantidade de sementes por unidade de fruto. A 

MANOVA também não identificou diferença significativas entre os tratamentos 

aplicados e os índices de emergência (p = 0,24), o que demonstra que 

independentemente da aplicação ou não de técnicas de quebra de dormência, a 

semente tem grandes chances de sucesso de emergência. Em suma, a espécie 

não apresentou nenhum padrão de emergência, visto que não houve relação 

entre as variáveis em quaisquer testes aplicados. Dessa forma, podemos inferir 

que tal fato se deve a sua rusticidade, advinda do grupo ecológico ao qual 

pertence (pioneiras) e que a espécie não necessita de tratamentos para 

aceleração da emergência de plântulas. 

 

Palavra-chave: goiabinha-de-junho, dispersão, Myrtaceae. 

 

 



   

 

 

ABSTRACT 

 

MORPHOMETRIC PATTERNS AND SEEDLING EMERGENCY OF Psidium 

riparium MART EX. THE VOLTA GRANDE DO XINGU 

The objective of this work was to study the morphometry of fruits and seeds of P. 

riparium and identify possible emergence patterns, associating them with 

dendrometric factors of the species' seedlings (total length, neck and dry matter). 

For the analysis, we collected 10 fruits from 9 trees, from which we collected CAP 

and height. We selected 10 fruits of the species and 15 seeds from each fruit, 

totaling 1,350 seeds, which were put to germinate in tubes with a substrate of 

50:50 washed and sterilized sand and vermiculite, after being subjected to the 

application of 3 treatments: scarification + hydration, hydration and witness. The 

design adopted was completely randomized. From the data, we calculated 

emergency speed, daily emergency speed index, average emergency time, and 

emergency percentage. We analyzed the relationship that the dendrometric 

characteristics of the matrices have with the morphometry of fruits and seeds, 

emergence of P. riparium and morphometry of seedlings, using PCA (Principal 

Component Analysis). We also evaluated the morphometric variables depending 

on the number of seeds per fruit, applying the multiple regression test. Finally, we 

used MANOVA to identify whether there was a difference between the emergence 

rates and the treatments used. The PCA resulted in the explanation of 41.4% of 

this data set and we observed that the height of the studied matrices has a strong 

relationship with the variables of the studied indices and the data referring to the 

seedlings of the species. Multiple regression did not present significant results (p 

= 0.092), showing that there is no relationship between the morphometric 

variables of the fruit and the quantity of seeds per unit of fruit. MANOVA also did 

not identify a significant difference between the treatments applied and the 

emergence rates (p = 0.24), which demonstrates that regardless of whether or 

not dormancy breaking techniques are applied, the seed has a high chance of 

successful emergence. In short, the species did not show any pattern of 

emergence, as there was no relationship between the variables in any tests 

applied. Therefore, we can infer that this fact is due to its rusticity, arising from 

the ecological group to which it belongs (pioneers) and that the species does not 

require treatments to accelerate the emergence of seedlings. 

Keyword: June guava, dispersion, Myrtaceae. 

 

 

 

 

 



   

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A implantação de usinas hidrelétricas ocasiona drásticas alterações na 

vazão de rios e consequentemente prejudica a flora das áreas de florestas 

ripárias (OLIVEIRA, 2019). Atualmente podemos visualizar tal problemática na 

UHE Belo Monte, a qual impactou diretamente a dinâmica de dispersão frutífera 

de espécies florestais essenciais na cadeia alimentar da ictiofauna da região 

(ZUANON et al. 2021; FERNSIDE, 2018). Entre essas espécies encontramos o 

Psidium riparium, pertencente à família Myrtaceae, o qual é popularmente 

conhecido como goiabinha de junho na região da Volta Grande do Xingu (VGX). 

Nesse contexto, uma das alternativas viáveis para recuperação da 

dinâmica de dispersão de frutos na VGX é o florestamento desse trecho, 

utilizando-se espécies nativas, como o P. riparium. Para isso, torna-se 

necessário o conhecimento mais específico referente à emergência dessa 

espécie, visto que o êxito do florestamento depende do uso de sementes com 

alta qualidade fisiológica, que tendem a gerar mudas com maior capacidade de 

se manterem em campo (SIMÕES et al. 2020; SILVA et al. 2021; SILVA, 2020). 

Existem diversos fatores que podem inferir na qualidade da progênie, 

como as características das árvores matrizes, já que elas necessitam apresentar 

potencial fenotípico para a produção de frutos e sementes de alta qualidade. 

Visto isso, a seleção de árvores com variabilidade genética é imprescindível 

quando a intenção é adquirir sementes de alto vigor, seja almejando a 

conservação, regeneração, melhoramento ou a produção comercial de espécies 

florestais (FELIX et al. 2021).  

Deve-se destacar que a avaliação da qualidade de sementes é realizada 

através dos testes de vigor e de viabilidade, o que permite identificar o 

desempenho efetivo de lotes de sementes em condições destoantes de campo 

ou até mesmo durante o armazenamento (MARCOS-FILHO, 2015). Dentre as 

análises realizadas, a qualidade física é essencial, sendo avaliada por meio de 

determinações como o grau de umidade, peso de mil sementes, número de 

sementes por quilograma e caracterização biométrica (LIMA et al. 2014).   

Sendo assim, a biometria de sementes é uma ferramenta que visa 

determinar variabilidade fenotípica entre sementes de matrizes diferentes e entre 

sementes da mesma matriz (KAISER et al. 2014; LEÃO et al. 2018), tal como 



   

 

 

Soares et al. (2017) e Alves et al. (2015), que abordaram em seu trabalho 

morfometria de sementes e germinação de Psidium ruffum. e Psidium guava. 

Nesse sentido, os caracteres biométricos permitem a diferenciação de espécies 

do mesmo gênero e a identificação da variabilidade genética dentro das 

populações da mesma espécie, como também a análise da relação entre essa 

variabilidade e os fatores ambientais (MACEDO et al. 2009; GONÇALVES et al. 

2013).  

A biometria de sementes pode ser indicativa de plântulas vigorosas, 

Nakagawa (2012) salienta em sua pesquisa, que sementes volumosas e de 

maior peso, geram plântulas maiores e de maior vigor. Para Fenner (2005),  o 

tamanho da semente e a composição de reserva podem desempenhar um papel 

relevante no processo de germinação, emergência e estabelecimento de 

plântulas.   

Grande parte das espécies florestais nativas possuem algum tipo de 

dormência tegumentar, que tem como função o atraso da germinação de 

sementes. A quebra de dormência pode ser realizada através da escarificação 

mecânica, imersão em água quente ou fria e escarificação em ácido sulfúrico 

(OLIVEIRA et al. 2019). Inúmeros trabalhos têm sido realizados, abordando tais 

métodos em espécies arbóreas da família Myrtaceae, como estudos de Borges 

et al. (2023), utilizando o P. schenckianum e de Soares et al. (2017), estudando 

P. rufum, ambos destacando a importância de pesquisas que abordem esse 

tema, em prol da maior uniformidade de mudas direcionadas a recuperação de 

áreas degradadas e o reflorestamento. 

 

2. OBJETIVO 

Objetivo geral 

 

Analisar como a emergência de plântulas de Psidium riparium Mart ex DC 

são influenciadas pelas características biométricas dos frutos e sementes, e 

pelas características das matrizes. 

 

 

Objetivos específicos 

 



   

 

 

• Analisar se as características dendrométricas exercem influência na 

morfometria dos frutos e sementes e na emergência de P. riparium.  

• Descrever as características morfométricas dos frutos e associá-las à 

quantidade de sementes por unidade de fruto, volume das sementes e 

aos índices de emergência.  

• Avaliar se o tratamento aplicado na quebra de dormência das sementes 

de maior volume tem influência na emergência e no desenvolvimento de 

plântulas.  

 

3. HIPÓTESES 

 

Neste trabalho, testamos a hipótese de que matrizes que possuem maior 

CAP (circunferência a altura do peito), tem frutos e sementes de maior massa e 

volume, além de maiores índices de emergência da espécie.  

Também testamos a hipótese de que frutos de maior volume possuem 

maior quantidade de sementes e que sementes de maior volume têm maiores 

índices de emergência de P. riparium Mart ex DC. 

Além disso, também testamos a hipótese de que sementes de maior 

volume que passam pelo tratamento Escarificação + Hidratação, têm maiores 

chances de emergência e desenvolvem plântulas maiores. 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

Área de coleta 

 

De acordo com Oliveira (2019 a), o Rio Xingu possui águas 

predominantemente claras, situado em sua maior porção no Estado do Pará, e é 

afluente da margem direita do Rio Amazonas (BRASIL, 2012; SIOLI, 1985). Dentre 

seus pontos mais importantes têm-se três curvas de 90º que compõem a Volta 

Grande do Xingu, considerada excepcionalmente única entre os rios tropicais de 

larga escala (SAWAKUCHI et al. 2015) e onde se situa a UHE Belo Monte (3º 7’40’’S, 

51º46’33’’W). 



   

 

 

As árvores matrizes de P. riparium encontram-se situadas em um ambiente 

característico da região da volta grande do Xingu, que são compostos por extensos 

pedrais, repleto de corredeiras, denominada pelos ribeirinhos como sarobal 

(MAGALHÃES et al. 2021). 

A principal espécie vegetal nesse ambiente é Myrciaria dubia, mas existem 

outras não menos importantes como P. riparium, que de acordo com Landrum 

(2021), é uma espécie vegetal de costume arbóreo, que possui frutos carnosos, do 

tipo drupo, de coloração amarela/esverdeada; assim como os outros frutos desse 

gênero, tem de 12 a 100 sementes em seu interior, as quais têm formatos angulares 

e o tegumento rígido.  

 

Escolha de matrizes e coleta de dados microclimáticos 
 

Inventariamos 9 matrizes de P. riparium, respeitando a distância de no 

mínimo 200 metros entre as árvores, para que houvesse maior variabilidade 

possível.  

Na marcação de cada uma, coletamos dados dendrométricos e 

microclimáticos. Os dados dendrométricos coletados foram referentes à 

circunferência na altura do peito (CAP) e altura. Já os dados microclimáticos 

coletamos com auxílio do higrômetro para a coleta de temperatura e umidade, além 

disso também foram coletados dados referentes à luminosidade incidente nas 

matrizes, por meio do aparelho Luxímetro.  

 

TRATAMENTOS PRÉ GERMINATIVOS 

 

Aplicamos 2 tipos de quebras de dormência tegumentar, os quais serão 

consideradas cada um tratamento diferente, sendo: a submersão em água pelo 

período de 24 horas, escarificação mecânica com auxílio de lixa e imersão em água 

por 24 horas e testemunha, onde não foram aplicados quaisquer tratamentos. 

 

 

 

 



   

 

 

MONTAGEM DE EXPERIMENTO 

 

Utilizamos 15 sementes de cada fruto (10 frutos por matriz), elas foram 

separadas por matrizes (9 árvores), totalizando 1.350 sementes para cada 

tratamento (15X10X9) (figura 2). Cada matriz teve ao todo 150 sementes, divididas 

entre os três tratamentos que serão aplicados, então obtivemos 50 sementes em 

cada tratamento, onde serão considerados cinco repetições de sementes de 10 

frutos diferentes para cada uma das matrizes estudadas (5X10). 

 

 

Figura 1: desenho experimental referente aos dois tratamentos aplicados e o tratamento 

controle. M1=matriz 1; T1= hidratação + escarificação; T2 = hidratação; T3 = controle. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após o período exigido para a ação dos tratamentos, a montagem do 

experimento, ocorreu com a utilização de substratos estéreis, tal como areia lavada 

e esterilizada e vermiculita na proporção 50:50. Os recipientes utilizados para a 

germinação e emergência foram tubetes (63X190 mm). Posterior a montagem, os 

experimentos foram conduzidos em casa de vegetação estruturada com sombrite 

50%, localizados na Universidade Federal do Pará, campus universitário de 

Altamira. 
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ÍNDICES DE EMERGÊNCIA  
        Metodologia aplicada de acordo com Maguire (1962): 

Porcentagem de emergência 

É razão entre o número de sementes germinadas e o número de sementes 

colocadas para germinar. 

E% = A/N * 100 

 

Onde: A = número de sementes germinadas N = número de sementes 

colocadas para germinar 

 

Índice de velocidade de emergência (IVE) 

 

Somatório da razão da germinação diária pelo tempo, em dias, decorrido do 

início do teste. 

 IVE = (E1\N1) + (E2\ N2) + ... + (En\Nn)  

 

Onde: G1, G2, Gn = número de plântulas normais presentes na primeira 

contagem, na segunda e última contagem. N1, N2, Nn = número de dias de 

semeadura à primeira, segunda e última contagem. 

 

Tempo médio de emergência 

 

Somatório da razão entre número de plântulas emergidas por dia e o tempo 

de dias de incubação, dividido pelo número de plântulas emergidas. 

 

TME = (∑niti)/∑ni 

 

Onde:  ni =número de plântulas emergidas por dia; ti = tempo de incubação; 

i = 2→ 45dias. Unidade: dias. 

 

MATÉRIA SECA 

 

Fizemos a determinação de massa seca posteriormente as medições de colo, 

comprimento e pesagem da plântula, essas foram acondicionadas em sacos de 

papel do tipo kraft e levadas para a estufa de circulação forçada a 80 ºC até 



   

 

 

atingirem peso constante. Após a secagem do material, pesamos em balança 

analítica com precisão de quatro casas decimais e os resultados expressos em 

gramas. 

 

 

ANÁLISE DE DADOS 

 

Para comparar a relação entre as variáveis dendrométricas das matrizes, 

biométricas de frutos e sementes e dados dendrométricos das plântulas realizamos 

uma análise dos componentes principais (PCA). 

Também analisamos as variáveis morfométricas em função da quantidade de 

sementes por fruto, volume da semente aplicando a regressão múltipla.  

Por último, avaliamos os tratamentos de quebra de dormência aplicados, em 

função do volume da semente, na germinação e desenvolvimento de plântulas, 

aplicando o teste MANOVA. 

 

Resultados 
 

Na Tabela 1, estão apresentados os dados de biometria dos frutos de P. 

riparium observando-se que o comprimento, a largura e a espessura variaram 

de 4,51 a 51,03 mm; 4,61 a 51,03 mm e 19,74 a 37,60, respectivamente. Quanto 

ao nº de sementes por fruto e massa pôde-se aferir que obtiveram considerável 

variação de 4 a 79 sementes por fruto de P. riparium, já o peso dos frutos variou 

de 1,00 a 24,99 g. 

Em relação à biometria de sementes, observamos que o comprimento, a 

largura, a espessura e a massa variaram de 0,29 a 9,27 mm; 0,48 a 7,52 mm; 

0,04 a 2,24 mm e 0,01 a 0,18, subsequentemente. 

 

Tabela 1. Valores (máximo, mínimo, médio, desvio-padrão e coeficiente de variação) 

referentes à caracterização biométrica de frutos, sementes e plântulas de P. riparium. 

Determinações Mín Máx Média Desvio 
padrão 



   

 

 

 

Figura 02. imagem A – frutos de P. riparium; Imagem B – Plântulas de P. riparium. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além disso, os resultados máximos  

 

Fonte: autora (2022). 

Fruto     

Comprimento (mm) 4,51 51,03 33,28 9,29 
Largura (mm) 4,61 51,03 27,49 4,29 

Espessura (mm) 19,74 37,60 26,96 4,12 
Nº de sementes 4,00 79,00 33,96 17,6 

Massa (g) 1,00 24,99 10,91 4,88 

Semente     

Comprimento (mm) 0,29 9,27 6,19 1,12 
Largura (mm) 0,48 7,52 4,82 0,95 

Espessura (mm) 0,04 2,24 2,67 0,63 
Massa (g) 0,01 0,18 0,06 0,02 

Plântula     

Comprimento (mm) 4,00 22,3 18,74 8,44 
Colo (mm) 0,23 1,66 0,92 1,28 

Massa úmida (g) 0,01 0,92 0,12 0,06 
Massa seca (g) 0,0002 0,99 0,05 0,03 

A) B) 



   

 

 

De acordo com os resultados obtidos, o peso de mil sementes resultou 

em 61,09 g, no período em que foi realizado. Verificamos que as sementes 

analisadas, são de formatos angulares e achatadas, possuindo tegumento 

rígido. As dimensões (comprimento, largura e espessura) não se assemelham 

uma à outra, sendo totalmente distintas. 

 Como resultado da análise da PCA entre as variáveis dendrométricas das 

matrizes, biométricas de frutos e sementes e dados dendrométricos das 

plântulas, encontramos que 41.4% da variação é explicada com esta análise 

(Figura 3).  

Pudemos identificar que o CAP é uma variável inversamente proporcional 

ao conjunto de dados referentes à biometria de frutos e sementes, visto que tais 

variáveis estão em quadrantes opostos. Essa relação implica que o tamanho do 

CAP não influencia em quaisquer características biométricas avaliadas como o 

peso, comprimento, largura, espessura e peso, nenhum dado referente às 

plântulas da espécie e aos índices de emergência. 

No entanto, a altura demonstra que há relação entre os dados 

relacionados as plântulas (comprimento total, matéria seca, colo) e os índices de 

emergência calculados (IVE, VE, TME e pE), de acordo com o direcionamento 

dos vetores. Tais aspectos, demonstram que a altura influencia diretamente nos 

índices de emergência e na dendrometria das plântulas da espécie. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 



   

 

 

 

Figura 3. PCA entre as variáveis dendrométricas (cap e altura) das 9 matrizes, variáveis 

biométricas de frutos e sementes (comprimento, largura e espessura) e 

variáveis.dendrométricas das plântulas. 

 

Legendas: VE - velocidade de emergência; IVE – índice de velocidade de emergência; 

TME – tempo médio de emergência; pE – Porcentagem de emergência; Mass – massa 

da plântula; Base S. – colo; Weight – peso; M. dry – Massa seca; F. Width – 

Comprimento do fruto; F. lenght – Largura do fruto; F. Thickness – Espessura do Fruto; 

M. Fruit – N. F. Seeds – Nº de sementes por fruto; W. Seeds – Peso da semente;  Mass 

– massa úmida; CAP - Circunferência a altura do peito; Height – Altura da Matriz. 

 

De acordo com os resultados referentes à regressão múltipla entre as 

variáveis morfométricas dos frutos (comprimento, largura e espessura) em 

função da quantidade de sementes por unidade de fruto, constatamos que não 

houve regressão entre esses conjuntos de dados (p > 0,092) (Tabela 2), o que 

demonstra que não há necessariamente uma relação direta entre tamanho do 

fruto e quantidade de sementes nessa espécie.  

 

 



   

 

 

Tabela 2. Resultado das correlações entre as variáveis morfométricas dos frutos (peso, 

largura e comprimento) em relação a quantidade de sementes por unidade de frutos. 

   Estimate Std  Error  t value  Pr(>|t|)   

(Intercept)   18.2091  10.7823  1.689  0.092449  

M.Fruit       1.9732  0.5078  3.886  0.000129 ***  

F.Width        0.2924  0.3837  0.3837  0.446634  

F.Length       -0.4183  0.2004  -2.087  0.057821   

 

Legendas: M. Fruit – Massa do fruto; F. Width – largura do fruto; F. Length – 

Comprimento do fruto. 

 

O tempo médio de emergência (TME) foi de aproximadamente 10 DAS, 

11 e 12 para o tratamento de hidratação em água por 24 horas, testemunha e 

escarificação + hidratação, respectivamente (Tabela 3). O percentual de 

emergência da espécie foi moderado, com aproximadamente 45%, 48% e 53% 

para o tratamento de hidratação, testemunha e escarificação + hidratação, 

respectivamente.  

 

Tabela 2. Valores médios de IVE (índice de velocidade de emergência), TME (tempo 

médio de emergência), pE(%) (porcentagem de emergência) e VE (velocidade de 

emergência) de P. riparium, submetidos a EeH (escarificação + hidratação), H 

(hidratação) e T (testemunha). 

 

 

 

 

Não foram encontradas diferenças significativas referentes aos 

tratamentos aplicados e os índices de emergência analisados nesse trabalho, 

aplicando o teste de Wilks (F ≅ 1,29 e p > 0,24) (figura 4), o que demonstra que 

a emergência das plântulas teve comportamento semelhante tanto na 

Tratamento IVE TME pE (%) VE 

EeH 0,19 12,02 48,02 0,06 
H 0,16 10,19 45,00 0,06 
T 0,19 11,04 53,90 0,06 



   

 

 

hidratação, quanto na escarificação e hidratação e no tratamento teste aplicados 

no experimento. 

 

Figura 4. Gráfico entre índices de emergência da espécie e tratamentos aplicados.  

 

Legenda: A) IVE = índice de velocidade de emergência; B) TME = tempo médio de 

emergência; C) VE – velocidade de emergência; D) pE – porcentagem de emergência; 

T1 – hidratação; T2 – hidratação e escarificação e T – testemunha. 

 

 

Discussão 

Notamos uma grande variação no comprimento e número de semente por 

frutos da espécie P. riparium na região da Volta Grande do Xingu (tabela 1), 

assim como no comprimento e largura da semente. De acordo com Fenner 

(1993), as variações em dados de massa e comprimento de frutos, revelam o 

potencial de uma espécie para a seleção e melhoramento genético. a 

variabilidade em dados biométricos também foi observada em frutos de 

A) B) 

C) D) 



   

 

 

Eugenia calycina Cambess., que apresentaram amplitudes de 8-21 mm de 

largura e 10-30 mm de comprimento (BORGES et al. 2010). Diversas 

espécies de frutos da família Myrtaceae, como os “araçás do mato”, ainda 

não são aproveitados comercialmente e continuam à espera de estudos 

aplicados para serem consumidos (BARROSO et al. 1999).  

De acordo com Landrum (2021), em frutos do gênero Psidium a 

quantidade de sementes pode variar de 1 até 200, podendo variar no tamanho 

de 2,5 mm a 12 mm de comprimento, o que difere dos resultados encontrados 

nesse trabalho, de acordo com a tabela 1.  Encontramos para espécie Psidium 

riparium, o mínimo de 4 e máximo de 79 sementes por fruto e o comprimento 

mínimo de 0,29 mm e máximo de 9,27 mm nas matrizes estudadas. As 

desigualdades morfométricas de frutos e sementes são atributos que apontam 

dados para exploração e conservação da espécie e está relacionada a fatores 

ambientais e genéticos das espécies (OLIVEIRA et al. 2019). Nesse sentido, 

podemos concluir que frutos de uma mesma espécie oriundos de localidades 

geográficas diferentes, está submetida a variação fenotípica da progênie. 

Landrum (2021), destacou em seu estudo as características morfológicas 

pertencente ao P. riparium, corroborando com o que foi observado nesse 

trabalho, como os aspectos angulares da semente, a superfície achatada, 

enrugada e o tegumento rígido.  

De acordo com os resultados da análise multivariada PCA, não houve 

relação entre tamanho de semente e plântulas maiores, visto que tanto as 

sementes de menores dimensões, quanto as de maiores geraram plântulas de 

tamanhos variados. Tal resultado contrapõe estudos de Frazão (1985) o qual 

observou que sementes maiores de cacau originaram plantas, cuja altura e 

diâmetro do caule foram superiores aos daquelas originadas de sementes 

médias e pequenas.  Biruel (2001) destacou a importância de se classificarem 

as sementes através da biometria, observando que em Caesalpinia ferrea Mart. 

ex. Tul. var. leiostachya Benth. as sementes de maior largura tiveram melhor 

comportamento germinativo. O tamanho das sementes em algumas espécies é 

indicativo de sua qualidade fisiológica, sendo que sementes pequenas 



   

 

 

geralmente tendem a apresentar menores valores de emergência e vigor, em 

comparação as de tamanhos pequeno médio e grande (BIRUEL, 2008). 

Espera-se a relação diretamente proporcional entre a massa de sementes 

e seu potencial germinativo, o que pressupõe que sementes de maior tamanho 

tendem a ter embriões mais vigorosos, com maiores quantidade de reservas 

energéticas (BEZERRA et al. 2002), o que preconiza uma maior qualidade 

fisiológica (WHITE E GONZÁLEZ, 1990; BEZERRA et al. 2004). Isto poderia 

aumentar as suas chances de sobrevivência sob condições de estresse hídrico, 

escassez de nutrientes no solo e condições desfavoráveis de intensidade 

luminosa (WHITE E GONZÁLEZ, 1990; SILVA E CARVALHO, 2008). 

Por outro lado, Rêgo et al. (1991) verificaram que sementes grandes de 

Macadamia integrifolia não apresentaram melhor desempenho germinativo. Em 

um trabalho realizado com Caesalpinia echinata Lam, foram obtidos resultados 

semelhantes, de acordo com Aguiar et al. (1996), onde não encontraram 

influência do tamanho da semente e germinação. Krzyzanowski et al. (1999), 

ressaltou em seu trabalho que sementes de menor tamanho tem maior 

velocidade de germinação, pois necessitam de menores quantidades de água 

para germinar.  

Alguns estudos mostram que a massa da semente influencia as taxas de 

germinação e o vigor de plantas jovens, dentro de uma mesma espécie (COSTA 

et al. 2006; KLEIN et al. 2007). Por outro lado, há aqueles onde não é encontrada 

uma relação significativa entre a massa de sementes e a germinação (BEZERRA 

et al. 2002; OLIVEIRA ET AL. 2005), como é o caso da espécie trabalha nessa 

pesquisa, visto que P. riparium é encontrado na região do Xingu em área de 

areais e pedrais, sujeita a periódicas inundações, o que facilita o agrupamento 

da espécie, gerando competição entre as plântulas que germinam próximo a 

matriz de origem (Figura 04). 

Não encontramos relação direta entre o CAP e a biometria de frutos e 

sementes e sequer com os dados referentes a dendrometria de plântulas e os 

índices calculados, ressaltando que árvores com alto ou baixo valor de CAP, tem 

a mesma capacidade de gerarem frutos e sementes de variados tamanhos. Além 

dessa variável dendrométrica não influenciar em maiores índices de emergência 



   

 

 

para essa espécie. Barbosa et al. (2004), em um estudo com Ochoma lagopus 

(pau de balsa), apresentou um padrão diferente para essa relação, visto que foi 

observado que sementes oriundas de matrizes com maior CAP, tiveram menores 

índices de emergência, enquanto as originadas de arvores de menor tamanho, 

tiveram maior sucesso de emergência. O autor ainda ressaltou que esse 

resultado é advindo da quantidade de luz que as árvores recebiam, pois as de 

CAP menor, recebiam menos insolação e produziam sementes menos 

ressecadas, enquanto as de CAP maior, recebiam luz o dia todo e geravam 

sementes mais secas.  Baseados nisso, P. riparium não demonstra esse tipo de 

relação, já que é originária de zonas de grande incidência de luz solar e altas 

temperaturas. 

Já a altura das matrizes teve relação com o conjunto de dados relacionado 

as plântulas da espécie e aos índices de emergência, evidenciando que 

emergência de plântulas depende dessa variável dendrométrica tanto quanto as 

plântulas também. De acordo com Dominic et al. (2022), a altura da árvore matriz 

tem relação direta com a emergência de plântulas de Polylepis tomentella, pois 

árvores mais altas tem capacidade de melhor captação de recursos como água 

e nutrientes,  mantendo assim, suas sementes em condições mais propícias para 

germinação e emergência. 

 

Figura 05. P. riparium em seu habitat na Volta Grande do Xingu. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autora (2022). 



   

 

 

 

Além disso, não foi encontrada relação direta entre as variáveis 

biométricas do fruto e a quantidade de sementes, salientando que a quantidade 

de sementes, independe do tamanho do fruto.  As espécies arbóreas tropicais 

apresentam grande variabilidade com relação ao tamanho dos frutos, número de 

sementes por frutos e massa de sementes (Cruz et al. 2001b; Cruz e Carvalho, 

2003; Gusmão et al. 2006). Gonçalves et al. (2013) concluiu que o tamanho do 

fruto de mangaba (Hancornia speciosa), fruto típico do cerrado brasileiro, não 

obteve correlação na quantidade de sementes da espécie. 

Já, Drvodeic et al. (2015) concluiu em seu estudo que o tamanho do fruto 

de Malus sylvestris (L) Mill (maçã silvestre), tem impacto direto em diversas 

caraterísticas fisiológicas e morfológicas da semente, onde o peso, 

comprimento, largura e espessura do fruto, obteve correlação alta e positiva com 

o número de sementes por fruto. Pedron et al (2004), encontrou alta correlação 

entre a quantidade de sementes de butiazeiro (Arecaceae) e o volume do 

endocarpo do fruto.  

Observamos, neste estudo, que não houve diferença significativa entre os 

tratamentos aplicados visando a possível quebra de dormência tegumentar, uma 

vez que nenhum dos dois tratamentos aplicados, estabeleceram alguma 

diferença expressiva na análise. A ausência de dormência tegumentar, pôde ser 

observada em trabalhos de Lopes et al. (2022), utilizando Psidium cattleianum, 

onde as sementes da espécie foram submetidas à hidratação em diferentes 

intervalos de tempo em azul de metileno. Forte (2021) constatou em suas 

pesquisas que Campomanesia phaea O. Berg. Landrum (Myrtaceae), também 

não tem características de dormência tegumentar física, uma vez que submeteu 

o material germinativo da espécie à imersão em água em intervalos de tempo 

diferenciados e aplicação de diferentes concentrações de ácido giberélico 

(escarificação ácida).  

Em contrapartida, Silva (2009) realizou experimento de superação de 

dormência em sementes de araçá (Myrtaceae) e obteve 49,1% de germinação 

em semente sem tratamento; porém com a imersão das sementes, durante 10 

minutos, em ácido sulfúrico, foi possível 72,6% de germinação.  



   

 

 

 Azeredo et al (2003) observaram, no caso do jatobá, que a utilização de 

escarificação (lixa) + embebição em água por 24 horas à temperatura ambiente 

(mesmo tratamento aplicado nessa pesquisa), foi o único tratamento que se 

mostrou eficiente na superação da dormência das sementes da espécie. É 

provável que os tratamentos tenham tido porcentagens semelhantes, devido à 

natureza do tegumento da espécie, que apesar de rígido, pode ser menos 

resistente em relação às outras espécies do gênero como P. cattleianum, o qual 

tem aspectos de dormência tegumentar. 

 

CONCLUSÃO 
  

Por se tratar de uma espécie pioneira, P. riprium não tem padrões 

definidos assim como outras espécies de outros grupos ecológicos. Também não 

possui necessidade de tratamentos de quebra de dormência tegumentar, visto 

que o sucesso de emergência das plântulas independem dos fatores que foram 

analisados nesse trabalho. 
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